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			Dedico esse livro a Deus, e a minha família.

			E a todos que acreditaram em mim.
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			“Eu toco o céu quando meus joelhos tocam o chão”

			Hillsong United – Touch The Sky.

		


		
			
Prólogo

			
Kamilli

			Meu corpo todo doía, a minha visão também, por causa da grande claridade, em meu braço, sentia uma dor causada por uma agulha em minha veia. Na minha esquerda havia um aparelho que ficava o tempo todo fazendo barulho conforme as batidas do meu coração, e que fazia a minha cabeça latejar conforme bip daquela máquina.

			Eu não conhecia aquele lugar, nunca havia estado aqui. Na verdade, não lembro de lugar algum. Passei alguns minutos olhando para o teto, tentando lembram quem eu sou, e de onde venho, mas foi inútil. 

			Minutos depois entra um homem usando jaleco, eu não o conhecia. Ele era alto, cabelos negros e olhos mesmo tom. Ao me ver ele abriu um sorriso.

			– Você acordou. – Diz surpreso.

			– Acho que sim. – Minha voz sai rouca.

			– Você não se lembra de nada? – Nego com a cabeça – Qual o seu nome?

			– Meu nome é... – Mas minhas palavras se perderam, porque eu não tinha ideia de como responder a sua pergunta.

			– Então ela realmente não lembra. – Falou se dirigindo para ninguém em especifico.

			– E quem é você? 

			– Sebastian. Eu sou enfermeiro aqui do hospital.

			– E porque eu estou aqui?

			– Há três semanas, você sofreu um acidente e entrou em coma. E você teve uma lesão séria na sua cabeça Kamilli, e pelo que parece você perdeu a memória.

			– Onde eu estou? 

			– Em Nharu.

			– Nharu? E a minha família? – Pergunto mesmo sem saber se tenho uma.

			– Não temos ideia de quem seja sua família, você morava sozinha e você nunca falou com ninguém sobre família. – Sinto um frio na barriga – Aqui está um caderno que estava dentro do seu carro. – Falou me entregando um caderno de capa dura antigo que estava na minha cômoda ao lado da cama.

			– Você leu?

			– Não, eu não entendo esse idioma. – Ele sorri ao me entregar – Mas enquanto você lê, eu vou avisar da novidade a médica. 

			O caderno era personalizado com uma foto minha e com o nome “Kamilli Schulz P.”. Era um caderno de espessura normal, todo escrito em Alemão, escrito letras de músicas e por incrível que pareça eu conseguia ler. Mas o que me chamou a atenção foi uma foto que havia no meio dele, era uma foto minha com um homem ao meu lado. 

			 Ele era um homem realmente lindo. Com olhos de azuis hipnotizantes cabelos loiros, um pouco grandes, que batiam um pouco abaixo da orelha e com um sorriso perfeito. 

			Eu sentia que ele era importante. Mas não conseguia lembrar. Naquela foto dizia apenas “Meu Sol Azul”. 

		


		
			
Capítulo 1

			
Kamilli

			Ouço um barulho da fechadura sendo aberta, mas eu já sabia, que era a minha visita de todas as noites, que por causa disso, sempre entrava sem bater. Intimidade é uma droga.

			– Bater na porta é algo que você nunca aprendeu, não mesmo Sebastian?

			– Não soube? Bater na porta das casas de pessoas que visitamos constantemente, pode causa a perda da mão.

			– Desculpe. Mas não leio notícias falsas.

			– Bom, ainda não foi comprovado cientificamente, então eu não vou arriscar.

			– Isso é bem a sua cara.

			– E a Melissa? Vai vir?

			– Já deve estar chegando junto com a Alexia.

			– Nem acredito que amanhã eu vou para a Europa. – Ele fala se jogando no meu sofá.

			– Nem eu. – Me sento ao seu lado – Vou sentir a sua falta Bash.

			– Eu sei.

			– É muito arrogante você responder algo com “eu sei”. Você devia responder com “eu também”.

			– Eu sei. – Ele fala rindo e jogo um travesseiro nele.

			– Idiota.

			– Mas são só 6 meses Kamilli.

			– Mas eu vou sentir saudades do mesmo jeito.

			– Mas eu preciso resolver algumas coisas de família. E ver a minha irmã Kamilli.

			– Eu sei, mas ela não poderia simplesmente vir para Nharu.

			–  Ela não é de cidade pequena, ela morreria de tédio.

			– Nem é para tanto. Mas ela tem sorte, de ter você. – Falo com um sorriso triste.

			Desde que cheguei aqui, eu não havia tido nenhuma notícia, sobre uma família, ou se ao menos tinha alguma, na verdade eu nem sabia quem eu era. Não tenho documentos, não tinha endereço. A minha sorte, era que um pouco antes do acidente, eu havia pago a casa na qual eu moro, mas de onde tirei o dinheiro, não tenho ideia. Mas como comprei da Diana, uma pessoa honesta, ela me passou o documento da casa, e fiz novos documentos, usando apenas, o nome que havia no meu caderno. Kamilli Schulz, havia um “P.”, mas não havia ideia do que significava.

			– Ei, você também me tem, eu sempre vou estar aqui, com você “cabeça de vento”. Vou passar um tempo longe, mas vou te ligar todos os dias. Não é para isso que servem os amigos?

			– Exatamente.

			– Kamilli – Mel grita na frente da casa.

			– Tá sempre aberta. – Grito.

			– Sério? – Bash pergunta.

			– Não, mas eu vi em Fuller House, e achei legal, e estava doida para dizer.

			– Estranha – Ele fala.

			– Boa noite meus amores – Diz Alexia ao entrar na sala.

			– Boa noite amores da Alexia – Fala Melissa.

			– Boa noite – Respondo junto com o Bash.

			– E então vamos fazer a festa – Mel remexe os quadris. – Hoje quero esquecer até meu nome de tanto dançar.

			– Não sei se você se lembra Melissa, mas é uma festa de despedida – Bash diz.

			– Sério? Pensei que fosse uma comemoração porque você vai embora.

			– Eu não vou embora, vou passar uns dias na Europa, só isso.

			– Que pena. – Ele atira uma almofada em sua direção e ela segura.

			– Mas o que vamos fazer? Ficar aqui conversando, ou vamos curtir a night? – Alexia pergunta soltando o seu rabo de cavalo.

			– A segunda opção por favor. – Digo dando uma última olhada no espelho com meus grandes olhos castanhos, e vendo se as minhas longas ondas estavam bonitas.
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			A festa iria ser no salão do Nharu Eco Hotel, haveria banda ao vivo, algo que não acontecia com muita frequência, e então decidindo por aproveitar a noite, e ter uma festa para se despedir do Sebastian.

			– Você tem apenas a sua irmã na Europa Bash? – Alexia pergunta quando chegamos a Festa.

			– De família sim, mas também tem a amiga dela que está dividindo o aluguel com ela. Vamos dizer que é uma ex-namorada. – Ele fala e todos na mesa riem, que agora contava com mais pessoas dos Hospital em que nós trabalhávamos e amigos.

			Após o acidente, como eu tinha que me sustentar, o Bash, conseguiu uma vaga como recepcionista no Hospital. Desde o meu acidente, o Sebastian, Alexia e a Mel, tomaram a minha causa para si. O que aproximou nós quatro.

			– Vai ter Flashback? – Gustavo, o namorado da Alexia pergunta.

			– Não garanto nada – Ele fala, e eu me sinto incomoda, porque nesses meses que se passaram, eu acabei começando a gostar do meu melhor amigo.

			– Mas você não namora a Kamilli? – Adam, o dentista do Hospital pergunta. 

			– Não, não. Somos apenas amigo. – Falamos ao mesmo tempo.

			– Eu jurava que vocês eram.

			– Eu também – Fala Gustavo.

			– Mas não somos – Falo.

			– Mas vai dizer que nunca rolou nenhum beijinho? 

			– Não. – Falamos juntos novamente.

			– Vai dizer que nunca tiveram nenhuma vontade? 

			– Não. – Respondo.

			– Já – Bash fala me deixando muito surpresa. 

			– O que? Você já quis me beijar?

			– Kamilli – Mel intervém – Que garoto não quer beijar você.

			– Eu não – Adam fala – Eu preferia beijar o Sebastian. – Todos riem, menos o Sebastian.

			– Pode esquecer.

			– Então vamos fazer assim – Gustavo responde – Eu pago a conta de todos, o Sebastian, vai ter que beijar o Adam, ou a Kamilli.

			– Me escolhe por favor Bash – Adam fala.

			– Ah não, eu escolho a Kamilli. – Bash diz.

			– Ei, ninguém se eu quero beijar você?

			– Kamilli, todas querem me beijar.

			– Convencido.

			– Fala sério Kami, é só um beijo, nada demais, me ajuda dar esse prejuízo ao Gustavo. – Ele me olha nos olhos, não sei se era a Adrenalina, ou a minha enorme vontade de fazer aquilo, mas após alguns segundo eu tinha a minha resposta.

			– Tá bom – Respondo e todos na mesa gritam.

			– Então vem aqui, chega mais perto – Ele pede e obedeço. 

			Então em um instante depois, nós olhamos no fundo dos olhos um do outro, e quando dou por mim, já estávamos nos beijando, e naquele momento, a música e a gritaria dos nossos amigos desapareceu, mas foi uma pena que não durou muito.

			– Não acredito no que vi – Alexia grita.

			– Nem eu – Mel se pronuncia – Você é louca.

			Juro que aquela noite, quase não falei, fiquei um pouco abobada, mas quem pode me culpar? Eu tinha acabado de beijar o Sebastian, o cara mais bonito da cidade.

			Mas acho que como ele disse, que queria me beijar, talvez eu devesse dizer como eu me sentia em relação a ele. Naquela noite vi uma luz no fim do túnel. Ele era lindo, educado e engraçado, e me entendia como ninguém. Eu tinha que dizer a ele.

			Quando chegávamos em casa, como eu era a última que ele iria deixar, então decidi que esse era o momento.

			– Está entregue.

			– Hum... Bash?

			– Sim?

			– Sobre o beijo...

			– Pode ficar tranquila, aquilo não vai atrapalhar a nossa amizade – Senti um balde de água fria apagando a chama que estava querendo se ascender. – Nós somos apenas amigos, e nada vai mudar isso, ainda mais um beijo sem importância. – Sem importância? Para mim, com certeza teve importância.

			– Ufa! Que bom, eu estava preocupada – Consigo falar.

			– Então, não preocupe Kami, nós sempre seremos apenas amigos.

			– Que bom... Então, muito obrigada pela carona, e boa viagem. – Dou um abraço apertado nele.

			– Obrigada Kami, eu te ligo quando chegar.

			– Estarei esperando. – Desço do carro e entro na minha casa.
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			– Bom dia. – Mel me cumprimenta quando ela chega ao hospital.

			– Bom dia Mel. – Respondo baixo.

			– O que foi Kami?

			– Ela tá assim desde que chegou. – Diz Alexia me entregando uma xicara de café.

			–  Foi por causa de ontem à noite? – A Mel pergunta um pouco alto.

			– Fala baixo troço.

			– O que foi? – Alexia fala baixinho – Isso é por causa do beijo.

			– Não. Não é isso.

			– Então o que foi? Por que a Kamilli que eu conheço não é assim.

			– Ah é que eu...

			– Que você gosta do Sebastian – Alexia fala.

			– Fala baixo, e não é isso.

			– Como assim Kami? Você está querendo dizer que não gosta do Sebastian – Melissa revira os olhos ao falar – Todo mundo sabe que você sente algo por ele.

			– O que? Não, não é isso. Eu não sinto nada por ele.

			– Ah fala sério né Kamilli, todo mundo vê a sua cara de besta. 

			– Eu não gosto dele. – Dessa vez sou eu que falo alto – Estamos entendidas?

			– Então tira essa cara de cachorro que caiu da mudança, porque tá dando na cara que você está assim por causa do beijo. 

			– Dá para ver? – Pergunto e a Mel faz que sim com a cabeça. – Ninguém merece.

			– Kami, o que aconteceu?

			– Ah gente, eu gosto, pronto falei. E aí o boy vai lá e me beija.

			– Eu sabia – Alexia bate na mesa – Você é uma péssima mentirosa.

			– Mas não é por causa do beijo que estou assim, é por causa do que aconteceu depois. 

			– O que aconteceu depois?

			– É que eu perguntei do beijo, e ele jogou um balde de gelo em mim, dizendo que eu podia ficar tranquila, que aquilo não vai atrapalhar a nossa amizade e que somos apenas amigos, e nada vai mudar isso, ainda mais um beijo sem importância. 

			– Oh my! – Mel exclama.

			– Mas é porque ele não quer estragar a amizade de vocês – Alexia me diz – Queria o que Kami? Que ele se declarasse para você naquele instante?

			– Queria. – Respondo com sinceridade.

			– Kami, isso daqui não é um filme.

			– E daí? Eu iria fazer uma declaração se não fosse o gelo que ele me deu.

			– Você não tem muita experiencia com relacionamentos, não é?

			– Não sei, não lembro nem do meu nome completo, quanto mais da minha vida amorosa antes do acidente.

			– Essa Kami – Mel ri de mim balançando a cabeça – Você parece uma criança no jardim de infância. Por que você não manda um bilhete perguntando se ele quer namorar com você, quem sabe ele responde com um sim.

			– Eu só sou romântica. – Dou os ombros.

			– Não Kamilli – Alexia olha nos meus olhos – Você é besta. 

			– Eu não sou besta.

			– Uma prova concreta, é o Sol Azul. – Mel complementa.

			– Nem vem, o assunto aqui não é o Sol Azul. 

			– O que é Sol Azul? – Alexia pergunta para a Mel.

			– Melissa Regina, se você dizer uma palavra, eu juro que eu corto a sua língua.

			– Ela tem uma foto de um cara, e diz que aquele é o seu Sol Azul.

			– Mas está escrito na foto “Meu Sol Azul”

			– Você imprimiu a foto de alguém da internet e diz que o escreveu aquilo.

			– É claro que não.

			– E como sabe? Você nem se lembra.

			– Só sei Melissa. Eu sonho com ele todas as noites.

			– O que? – Alexia começa a rir de mim – Você sonha todas as noites com um cara que nem conhece.

			– Conheço sim. Só não me lembro.

			– Kamilli, besta é pouco para te definir – Alexia diz antes de ir.

			– Besta é a senhora sua avó. – Grito, ele só dá uma gargalhada falsa.

			– Amiga – Melissa pega a minha mão – Um dia seu príncipe Sol Azul vai vir te buscar – Ela da um sorriso e vai logo atrás da Alexia.

			– Depois diz que a besta sou eu, acabou de me chamar de besta, e agora diz que vai vir buscar. Cada coisa.

			– Tá falando sozinha amore? – Adam se aproxima enquanto falo sozinha.

			– Estou nada, olha o meu namorado aí do seu lado – Falo e ele olha para a direção que apontei, e ao ver que não havia nada ele me olha de volta.

			– Amore, você está ficando doida? 

			– Provavelmente. Mas não é legal dizer isso em voz alta. – Pego meu copo de café e viro de uma vez, e só para constar, era um copo de extrato de tomate cheio.

			– Amore você vai morrer desse jeito com uma gastrite nervosa.

			– Se preocupa não. Meu estresse me mata antes.

			– O que está acontecendo? – Gustavo chega.

			– A Kamilli, está ficando doida.

			– Olha, se mais um me chamar de doida, ou de besta, alguém vai morrer. E vocês não tem o que fazer?

			– Que estresse Kamilli, nem parece que ganhou um beijão daqueles ontem.

			– Gustavo, vai carpir no asfalto com uma enxada de borracha. – Falo saindo dali e indo ao banheiro, porque a minha paciência tinha se esgotado.
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			Já fazia 8 semanas que o Sebastian havia viajado e nenhum sinal de vida, além de um e-mail, dizendo que iria para uma ilha prestar serviços comunitários com a irmã, e que não tinha previsão de retorno. Mas descendi retomar a minha rotina. Eu tinha que aceitar os fatos, ele só me via como sua amiga.

			– Já fazia séculos que não vinha aqui. – Digo ao entrar na sorveteria.

			– Eu vim semana passada.

			– Poxa Mel, nem me chama.

			– Eu não, eu estava com um boy, eu iria chamar para você para que? Você iria me atrapalhar.

			– Mel, você não tem jeito – Alexia diz rindo.

			– Quem é viva sempre aparece. – Diz Ed se aproximando.

			– Olá – Dou um abraço nele. – Quanto tempo...

			– Pois não é, pensei que tinha até ido embora.

			– Rum... Essa daí não sai nem de casa. 

			– Mas já você Melissa, te vejo toda a semana com um cara diferente.

			– Ed, olha a discrição, o que acontece na sorveteria fica na sorveteria, se acontecer novamente eu vou ir para concorrência.

			– Deus me livre, perder a cliente que me mais novos clientes.

			– Rapaz, você está muito engraçadinho hoje. Cuidado Ed, que eu descubro teus segredos.

			– Não há segredos, eu sou um livro aberto.

			– Você está ouvindo Alexia, como a Mel tá.

			– Minha filha, besta aqui, só tem você querida – Ela joga os seus cachinhos para trás.

			– Mas então, o que vão pedir?

			– Eu quero torta alemã. – Falo.

			– Ou seja o de sempre – Ed anota o meu pedido – E vocês?

			– Doce Roraima.

			– Para mim também.

			– Ok, vou pedir para trazerem.

			– Só não demora – Mel fala um pouco alto para que ele ouça enquanto vai até o balcão.

			– Kami, porque você não sai com o Ed? – Alexia sussurra.

			– O que?

			– É mesmo, dá para ver, doido para tirar uma casquinha.

			– Cala boca Mel.

			– É verdade Kami, e você devia aproveitar, porque ele é bonito, e ainda um empresário. – Alexia diz toda animada.

			– Aí você começava a namorar com ele, aí a gente ia ganhar sorvete grátis.

			– Não acredito nisso, que você está querendo me arranjar para alguém só para ganhar sorvete.

			– E daí? 

			– Você é inacreditável.

			– Inacreditável é você Kamilli, perdendo a chance de ganhar sorvete grátis. Se ele me quisesse, rapaz, eu ia falir ele de tanto comer sorvete.

			– Melissa, você não... – Meu telefone toca, e era uma chamada de vídeo do Sebastian. – É o Bash, bora se juntar para falar com ele – Ficamos bem próximas e atendo a ligação.

			– Olha só, que sorte a minha. – Diz ao nos ver. – Ver um animal exótico de graça. Tudo bom Melissa?

			– Hoje não é meu dia. – Ela resmunga.

			– Olá Alexia, e oi Kamilli. Quanto tempo...

			– Nem vem, porque quem sumiu, foi você.

			– Eu sei Kami, e senti muitas saudades.

			– Nós também.

			– Eu não – Melissa diz logo – Eu estou achando maravilhoso esses dias.

			– Pode dizer a verdade.

			– Ué? Eu já disse.

			– Não liga para a Mel. E aí conta como que foi a viagem?

			– Ah, está sendo ótima, tanto que vou retornar para lá, ficar a minha temporada por lá mesmo. Por isso vou dar uma sumida novamente.

			– E conta alguma novidade. – Alexia pede.

			– Eu tenho uma grande novidade. – Ele abre um grande sorriso – Eu estou namorando.

			– Namorando? – Fico surpresa – Com quem?

			– Com aquela amiga da minha irmã, lembra que eu te falei, a gente acabou voltando.

			– Que ótima notícia. – Dou meu melhor sorriso falso.

			– Lauren, vem conhecer a Kami. – Ele chama e logo, uma mulher de cabelos negros aparece.

			– Ela é feia. – A Mel fala.

			– E você é muito mal-educada. – Ela responde.

			– Meu Deus – Mel arregala os olhos, ela fala português, pensei que fosse gringa. – Oh my!

			– Eu sou brasileira querida.

			– Eita.

			– Olha Lauren, não liga para a Mel, ela é assim mesmo. Doida varrida.

			– E você é a Kamilli, não é?

			– Sim.

			– É um prazer te conhecer.

			– O prazer... – E de repente a luz acaba, e é cortada a ligação, por causa do Wi-fi.

			– Nharu, sendo Nharu – Mel resmunga.

			– Que mancada em Mel? – Alexia fala para ela.

			– Ué? Ela é feia, não tem que fazer não. E ela já deve estar acostumada com isso. 

			– Eu não acredito, que o Sebastian está namorando.

			– Tá vendo? E você perdendo a chance de tomar sorvete grátis. – Melissa sussurra e a energia retorna.

			– Ainda bem, que dessa vez, a energia voltou rápido. – Alexia fala.

			– Ainda bem que acabou, porque me livrou daquela saia justa. Por essa, eu não esperava.
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			Desde que sofri o acidente, uma vez ou outra eu sentia dores de cabeça fortes, e quando isso acontecia, ligava para a Diane vir aqui em casa. Porque ela aplicava um remédio na minha veia.

			Ela trabalhava no hospital e tinha seu próprio consultório ao lado da casa, mas hoje ela não estava trabalhando, e quando liguei ela disse, que podia ir na minha casa. 

			Ela era uma pessoa maravilhosa, porque desde que sofri o acidente, ela sempre me aplica esses remédios para as minhas dores, de graça.

			– Dessa vez você demorou mais tempo para tomar outra dose. – Diz aplicando uma dose na minha veia.

			– Ainda bem, acho que estou melhorando.

			– Está sim querida, está bem melhor. Também, já faz quase 2 anos.

			– Nem me fale. – Respiro fundo.

			– E o Sebastian, ainda está no exterior?

			– Está sim, mas acho que logo vai voltar, por que já passou os 6 meses, quase nem nos falamos, agora que conseguiu uma namorada.

			– Ele está namorando? – Ela fica surpresa.

			– Está sim.

			– Mas vocês dois não tinha alguma coisa.

			– Nada além de amizade.

			– Que bom. – Ela abre um largo sorriso.

			– Por que?

			– Não sei, só acho que antes de se envolver com alguém Kamilli, você tinha que saber quem realmente você é.

			– Mas como Diane, eu não lembro de nada, e nunca ninguém veio me procurar. Como?

			– Kamilli, a verdade sempre aparece.

			– Acho que não se encaixa na minha situação Diane.

			– Talvez não agora, mas não sabemos o que o destino pode estar te reservando Kamilli. A verdade pode estar mais perto que você imagina.

			– Talvez. Mas não acredito muito nisso.

			– E por que não? E aquele cara daquela foto? – Diz se referindo a foto que havia no meu caderno.

			– As garotas dizem que ele é um cara da internet que imprimi a foto. E chamava de meu Sol Azul.

			– Sol Azul?

			– E assim que estava escrito na foto.

			– Mas você não viu mais nenhuma foto dele naquela caixa azul?

			– Que caixa azul?

			– Lembra que essa casa era da minha mãe? E eu vim e te mostrei essa casa antes do acidente, e te ajudei na mudança, e você tinha uma caixa escrito “Sol Azul”.

			– Eu nunca vi essa caixa.

			– Nunca?

			– Nunca, e eu já revirei essa casa toda. E nunca achei nada do meu passado.

			– Você olhou até no cofre? 

			– Que cofre?

			– O cofre que tem no Closet.

			– Me mostra agora. – Peço e logo corremos para lá. E o cofre ficava por debaixo de um quadro que nunca havia tirado do lugar. – Qual é a senha?

			– Vamos ver, se com sorte, você não mudou a senha. É a senha do meu aniversário.

			– Você tem 35 anos? Você diz para todo mundo que tem 30.

			– Guarde esse segredo. – Ela fala e abre a porta – Que sorte, você ainda não tinha mudado a senha.

			– Oh my! – Fico assustada, por que ali tinha um monte de dinheiro, e 3 armas. – Jesus Amado, de onde apareceu isso?

			– Pelo jeito, você também tem segredos. Mas olha ali, a caixa. – Ela afasta as armas e pega a caixa. – Toma – Ela me entrega. – Agora é com você.

			– Você não quer saber o que tem aqui.

			– Kamilli, eu não sei o que pode ter aí, e não preciso saber. Kamilli, você não pode contar a ninguém, sobre esse cofre, e nem o que tem na caixa. Até ter certeza de tudo.

			– Você tem razão. 

			– Boa sorte Kamilli. – Ela dá um sorriso solidário antes de ir.

			Fecho as cortinas do meu quarto, sento na minha cama, e respiro fundo antes de abrir a caixa, e logo tem uma camisa, com o número 57, com o nome Krueger escrito na camisa. Fecho meus olhos ao cheirar a roupa, parecia familiar, mesmo que eu não lembrasse desse cheiro.

			E ao fundo caixa, havia um quadro, com uma foto grande do cara da foto do meu caderno, me beijando. E escrito, “K+D”. E dentro da caixa havia uma carta, em alemão, com a minha letra, eu não sabia como, mas eu sabia ler alemão.

			“Olá Kamilli, aqui quem escreve, é você, antes de perder a memória. Sei que você deve estar confusa, mas tudo isso foi necessário. Após um incidente, você tinha que fugir, porque era a próxima, e havia pessoas querendo te matar, e para lhe manter sã e salva, foi preciso que você ficasse em Nharu. Certamente, quem lhe mostrou esse lugar, foi a Diane, mas era a missão dela, ela é de confiança. Mas ela não pode responder as suas perguntas. Mas se ela lhe mostrou essa caixa, certamente já é a hora de você voltar. Então não saia correndo para perguntar algo para ela, por que ela não sabe e não pode lhe dizer nada, mas se está vendo essa carta, o homem da foto, virá logo. Nesse momento, não confie em ninguém e não fale nada sobre isso, além dele. Você não se lembra dele, mas ele é uma das pessoas mais importantes da sua vida, ele é o amor da sua vida, confie somente nele. Ele te responderá as suas perguntas e ajudará a recuperar a sua memória.”

			E ao final da carta estava a minha assinatura, mas dessa vez o nome completo “Kamilli Schulz Piot”.

			– Jesus, Maria, José e o camelo – Começo a andar de um lado para outro falando sozinha. – O que está acontecendo? – Olho no fundo caixa e havia um monte de polaroid. – Quem é esse cara? E quem sou eu? Oh My!

			[image: ]

			Não consegui dormir quase nada, havia passado a noite com medo, afinal, tem gente querendo me matar. E eu estava muito assustada. Desobedeci a minha carta, muita pretensão, achando que eu sabendo que tem gente querendo me matar ia ficar quietinha esperando alguém cair do céu, então fui atrás de resposta, fui até a casa da Diane, mas ela havia sumido, e não achei ela em lugar algum.

			– Kamilli. – Adam me chama na copa, me assustando.

			– Vai assustar o cão Adam – Grito com ele.

			– Que isso. Tá muito assustada. Estou tão feia assim?

			– Não, me assustei, por que não vi você chegando.

			– Que bom. Então, o Sebastian está tentando te ligar.

			– Oh my! Esqueci o telefone em casa.

			– Pois é, ele vai chegar essa semana.

			– Sério?

			– É sim, e aproveitei que ele me ligou, e combinei de a gente ir ao Nharu Eco Hotel, fazer uma social de boas-vindas a ele. Você vai né? 

			– Sei não.

			– Você tem que ir, ele é o seu amigo, e acabou de terminal com a Lauren.

			– É Lauren o nome dela.

			– Não importa, já terminou mesmo, não tenho obrigação de saber o nome. E você vai, e ponto. – Diz e sai antes que eu possa falar algo.

			Que boa notícia, o Bash terminou com a Lauren.

		


		
			
Capítulo 2

			
Dexter

			Me preparo para a bronca que vou receber, ando ao lado do Kiefer em direção ao carro, depois dele ter vindo me tirar da delegacia, por causa da briga que tive hoje.

			– Não acredito que você está aqui, novamente Dexter. – Diz quando estamos dentro do carro.

			– A culpa não foi minha, aquele cara me provocou. Ele roubou, ainda veio dizer que não.

			– Dexter, era apenas um jogo.

			– Não é um jogo, quando entro no gelo, eu levo muito sério. – Falo sério, para mim Hóquei era muito sério.

			– Dexter, o que está acontecendo?

			– Kiefer, você sabe. Ficar longe da minha Kasch está me matando. Eu sempre fui assim, mas ela era a minha calma. E amanhã vai fazer 2 anos que ela foi. 

			– Eu sei.

			– Caramba, por quanto tempo mais Kiefer?

			– Dexter, desde a morte do Sr. Oswald Piot, eu assumi a diretoria da Reich, e você sabe que um dia a Kamilli, vai assumir a Organização da família dela, e se vocês forem realmente manter esse relacionamento, esse comportamento seu, é inaceitável, vocês irão dirigir juntos, e como acha que respeitarão a Kamilli, com alguém encrenqueiro como você ao lado dela.

			–  Eu sei. Mas não consigo evitar.

			– E olha para você Dexter, olha esse cabelo, essa barba ridícula na cara.

			– O cabelo grande, eu já tenho a muito tempo.

			– Mas você não parecia um mendigo.

			– Não é para tanto Kiefer.

			– Dexter, você está acabado. Você quase não fala com as pessoas, age rudemente com todos. Você se tornou outra pessoa. Tudo que é faz agora, é completar suas missões, treina pesado, e joga hóquei no gelo, nem sua família te reconhece mais.

			– Eu sinto muito, mas é algo que fugiu do meu controle.

			– Mas eu tenho 2 notícias para você. Uma boa e outra ruim – Sinto um pouco de medo das notícias.

			– Que notícias?

			– A boa, que chegou a hora da Kamilli voltar. – Ele fala, mas eu quase não acredito. Eu havia esperado tanto por aquela notícia.

			– Graças a Deus – Levanto as minhas mãos aos céus.

			– Ela está em uma cidade do interior do estado de Roraima, no Brasil.

			– O país natal da Sra. Piot.

			– Você também já esteve em missão lá, não é mesmo.

			– Já.

			– Então, você vai ir lá, e você vai ter que ajudar ela recuperar a memória.

			– O que?

			– A Kamilli tinha um dispositivo que ela criou, para que quando alguém estivesse nas mãos dos inimigos, ativasse ele, e fazia com que a pessoa perdesse a memória, até que o desativasse.

			– Mas algum dos inimigos da Reich a encontrou?

			– Não exatamente, o fato que estava muito difícil para ela ficar lá sem você, ainda mais depois da morte da família dela. E então ela, estando acima da lei, ativou, para que enfim, cumprisse a missão.

			– Então você quer me dizer, que enquanto estou aqui, ficando louco, ela está no Brasil, e nem se lembra de mim?

			– Essa é a notícia rui,

			– Meu Deus – Passo as mãos no meu rosto. – E como a farei para desativar?

			– Existe uma parte das memorias, as pessoais, que pode ser recordada, com 50% de semelhança. Mas existe uma parte, que nem ela lembrará como recuperar, e ninguém além dela saberá. Você não poderá trazer ela logo de cara, você terá que recuperar a memória dela antes.

			– E quando eu vou?

			– Hoje à noite, então vê se tira essa barba e apara o seu cabelo. E você não pode contar a ninguém, ouviu?

			– Sim senhor.

			[image: ]

			– Vai viajar Dexter? – Minha irmã pergunta atrás de mim, quando estou saindo do meu quarto do apartamento da nossa equipe.

			– Vou sim – Me viro para ela e ela arregala os olhos.

			– Você tirou aquele gato da cara – Ela abre um sorriso – Isso só quer dizer uma coisa.

			– Não posso dizer nada Dafne.

			– Dexter, se você for buscar a Kamilli, me fala, eu prometo não contar a ninguém, mas me fala se a minha melhor amiga vai voltar.

			– Esse é o nosso segredo – Pisco com um olho, e ela entende e pula e me abraça.

			– Finalmente.

			– Me deseje sorte.

			– Desejo toda a sorte do mundo. Boa viagem maninho.

			– Obrigada – A abraço antes de ir.

			A mansão dos Piot foi invadida por criminosos de uma organização inimiga, a Alptraum, e mataram os pais da Kamilli. No momento da invasão eu consegui leva-la para longe dali, mas ela estava correndo perigo. Reich, é a maior organização secreta do mundo, mas após a morte de seus pais, Kamilli tinha um plano, que só ela, e seus falecidos pais sabiam. Ela iria para uma cidade do interior, e sabe Deus de que país. E pela primeira vez eu não estava escalado para aquela missão, ela teria que ir sozinha. 

			Namorávamos há dois anos antes do seu desaparecimento, ela ficaria afastada disso tudo, até que fosse a hora de voltar, mas nunca pensei que demoraria tanto, nesse tempo todo nunca deixei de pensar nela.

			Eu morri cada dia que se passava sem uma notícia dela, eu morria de medo de algo estar acontecendo com ela, mas eu sabia, que onde quer que o finado Sr. Piot tenha planejado ser um lugar seguro para ela, aquele lugar realmente seria seguro. Mas agora tudo que tenho que fazer é ir para o, Brasil. 

			Passei dois anos lá no Brasil, fazendo uma missão. Para uma missão secreta da Reich. Essa foi uma das últimas missões antes de eu ser encarregado para como líder da equipe de inteligência, que a Kasch também fazia parte.

			Eu estava muito feliz. Mas estava muito preocupado, afinal, a minha namorada, estava longe de mim há 2 anos, e nem ao menos se lembra de mim. 

			Deus, por favor, que ela não tenha se apaixonado por ninguém.

			Esperei impacientemente o funcionário daquela agencia de carros, parecia que eles nunca iriam liberar o documento, eu já estava morto de cansaço. Foram as horas mais lerdas da minha vida de voo. 

			Então quase depois de uma hora liberaram a documentação da Caminhonete. Preferi alugar do que a comprar. Afinal eu não ficaria aqui por muito tempo. Assim espero.

			Parece que quanto mais eu chegava perto de encontrá-la maior ficava a distância. Apertava o volante com tanta força que os nós dos meus dedos já estávamos ficando brancos, eu passava constantemente a mão nos meus cabelos, eu deveria ter prendido ele.  E aquela cidade que nunca chegava. 

			Até que aparece uma placa escrito “Bem-vindo a Nharu”, já era tempo, agora só me restava achar ela. O que era meio complicado porque no rastreador não parecias as ruas que tinha que seguir, não sei porque essa cidade não estava no mapa.

			A casa dela ficava no centro da cidade, bom pelo menos eu acho que é o centro, aqui é o lugar mais parecido com centro, era o lugar com mais comércios e com as melhores casas.

			Depois de quase meia hora olhando o mapa que o Kiefer me enviou, chego a uma das melhores casas que eu vi naquela cidadezinha, a casa azul.

			Toco a campainha diversas vezes, mas ninguém aparece.

			– Boa Noite – Uma mulher de cabelos cacheados loiros me cumprimenta. – Você está procurando a Kamilli?

			– Boa noite – Respondo – Sim, ela mora aqui, não é?

			– Sim, mas ela saiu, ela foi em uma festa com alguns amigos.

			– Festa? – A minha Kasch em uma festa, sinto minha dor de cabeça da viagem piorar com aquela notícia. – E onde fica? 

			– Você não é daqui, não é mesmo?

			– Não.

			– Notei o seu sotaque. Mas 

			– Antes de chegar, você viu aquele hotel antes da cidade.

			– Sim, eu vi.

			– É lá.

			– Obrigada... Como é seu nome?

			– Diane.

			– Obrigada Diane.

			– Por nada. E boa sorte.

			– Obrigada – Eu iria precisar.

		


		
			
Capítulo 3

			
Kamilli

			Olho meu reflexo no espelho, e decido soltar o meu cabelo, que caí ao redor do meu rosto, deixo ele repartido ao meio, ajeito o meu vestido, e respiro antes de sair do banheiro do salão de festa. 

			Ultimamente eu estava bem paranoica, em relação a tudo e a todos, parecia que a qualquer momento alguém iria me matar.

			– Amiga – Adam fala quando me encontra – Se eu gostasse de mulher, eu iria lhe querer.

			– Que exagero.

			– Você está realmente uma arraso amiga – Alexia diz puxando a barra do meu vestido – Só um pouco curto.

			– Lá vai, a Madre Teresa de Calcutá. – Mel diz dando um tapa na mão dela – Para de exagerar, se a gente tem perna bonita, é para se mostrar.

			– Coisa que só uma piranha diria. 

			– Piranha não, eu sou uma sereia. – Ela diz jogando seus cachinhos para trás, acertando a cara da Alexia.

			– Eles estão chegando. – Adam fala lendo a mensagem.

			– Que bom. 

			– Mas antes preciso confessar uma coisa Kami.

			– O que?

			– Eu menti.

			– Mentiu? Sobre o que?

			– Sobre ele ter terminado. Porque ele não terminou com a Laura.

			– Lauren – Alexia, Melissa e eu o corrigimos juntas.

			– Que seja. Ele ainda está namorando com ela.

			– E por que você mentiu?

			– Pelo fato, que você não queria vir. E não iria querer vir mesmo, se soubesse que ela também está vindo.

			– Por que você não disse troço? Eu poderia ter me preparado psicologicamente.

			– Ah, eu queria que você viesse, mostrasse que não se importa com isso.

			– E não me importo.

			– Vai mentir para outro, por que a minha intuição feminina garante isso, e ela nunca erra.

			– Você não tem intuição feminina Adam – Melissa grita com ele.

			– Tenho sim.

			– Tem não, por que se tivesse, tinha me dito que a Lauren viria, por que então teria ficado em casa.

			– Por qual razão?

			– Eu a chamei de feia.

			– O que?

			– Quando ele contou para nós, eu pensei que ela não falava português, e falei a verdade, mas a mulher é brasileira.

			– Babado – Ele dá uma risada alta.

			– Essa noite promete – Alexia ri.

			– Olha lá, o Sebastian chegou, com a gata dele – Gustavo se aproxima nos avisando.

			– Gata? – Alexia o questiona enciumada.

			– Eu não a chamei de gata, disse que era a gata dele, do mesmo jeito que você é a minha, entendeu?

			– Vai passar dessa vez.

			Olho e o vejo vindo de mãos dadas com a Lauren, ela estava nos procurando em meio a multidão, e ao encontrar meus olhos ele a solta e vem me abraçar.

			– Que saudade. – Diz enquanto me abraça.

			– Também senti – Falo o abraçando de volta. – Muita.

			Ele me solta, e vai abraçar e cumprimentar o restante da galera.

			– Galera – Ele puxa a sua namorada – Essa é Lauren, a minha namorada.

			– É um prazer te conhecer. – A comprimento com a mão direita, mas ela vem e me abraça.

			– O prazer é meu, já ouvi falar tanto de você, que sinto como se te conhecesse.

			Não sei nem o que responder, apenas dou um sorriso, e ela cumprimenta o restante da galera. Uma hora conversando ali, e eles contando histórias da viagem voluntaria deles. Mas eles não ficam muito, porque ele diz, que conseguiu a vaga para trabalhar novamente no hospital, e que começava a amanhã. E que a Lauren, iria começar a trabalhar lá também.

			Que maravilha.

			Logo depois que o casal saí, vou até a mesa, e pego uma garrafa com um suco vermelho, e começo a beber. E quando vejo já estou na segunda garrafa.

			– Mana, desde quando você bebe? – Me pergunta uma das meninas que trabalhava no restaurante em frente do hospital.

			– Eu não bebo.

			– E essa garrafa?

			– É suco.

			– É não mana, tem álcool aí.

			– Oh My! Sério?

			– É sim, mas a taxa de álcool é bem fraca.

			– Eu não posso beber, por causa dos meus remédios, para a minha cabeça não voltar a doer.

			– E tem efeito colateral?

			– Eu não sei, eu não bebo, então nunca soube.

			– Fica tranquila, vai acontecer nada. – Ela me dá um sorriso, e pega uma das garrafas e dá um gole antes de sair.

			Procuro alguém dos meus conhecidos, mas não reconheço ninguém porque a minha visão já estava embaçada. E aquele lugar abafado, estava me deixando sem ar. Saio para fora, e me sento na calçada.

			– Moça, você está bem? – Uma garota me pergunta se sentando ao meu lado.

			– Estou bem não moça. – Falo, e sinto minha visão desaparecer, e fico inconsciente
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